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1. INTRODUÇÃO 

Este estudo tem como tema o trabalho infantojuvenil e as relações 
trabalhistas através dos processos judiciais, em Pelotas, na década de 1940. 
Foram analisados 68 processos constantes do acervo do Núcleo de 
Documentação Histórica (NDH/UFPel) com o objetivo de compreender a dinâmica 
laboral que motivou os jovens trabalhadores a buscarem o arbítrio da Justiça do 
Trabalho para solucionar as suas demandas. As análises foram feitas com base 
nas abordagens de CHALHOUB (1986), SILVA (2013), GOMES (2013) sobre 
trabalho (valorização e imaginário) e trabalhismo. Também busquei a 
interpretação dos embates frente à legislação vigente e os costumes da época. 
Para a análise do trabalho infantil como categoria foram utilizadas as leituras de 
ARIÈS (1981), DEL PRIORE (2015), ESMERALDA (1999), além de dissertações 
e teses recentes. As análises sobre disciplinamento de FOUCAULT (2005), 
Direito e Justiça de HOBSBAWN (2013) e THOMPSON (2013) também integram 
o arcabouço teórico-metodológico. As conclusões serão realizadas a partir, 
portanto, do entrelaçamento das fontes e de bibliografia da História Social do 
Trabalho, visando compreender as relações trabalhistas entre jovens 
trabalhadores, seus empregadores e a Justiça do Trabalho.  

2. METODOLOGIA 

O trabalho foi iniciado com a análise bibliográfica sobre o tema. Depois foi 
realizada uma análise qualitativa, por amostragem, de 10 processos previamente 
selecionados no acervo, tendo trabalhadores menores de 18 anos como 
reclamantes. Desses foram analisados três aspectos: disciplinamento, ações dos 
empregados consideradas imaturas pelos empregadores e percepção de injustiça 
pelos trabalhadores. Essas linhas de análise serviram aos outros processos, 
excluídos os que não se enquadravam. Será demonstrado em tabelas o universo 
dos processos, marcando os que foram objetos de análise qualitativa e os que 
foram excluídos.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo já foi apresentado para a etapa de qualificação do mestrado e 
considerado apto. Vários aspectos envolvendo o cumprimento da legislação 
específica aos menores foram analisados através dos processos. Foram 
observadas as atividades laborais predominantes e as principais razões dos 
embates. Também foi pensado o emprego desse tipo de mão de obra e a 
importância do surgimento da Justiça do Trabalho para proteção dos direitos dos 
jovens trabalhadores. Uma das hipóteses em análise era a de que os processos 



 

demonstrassem, apesar da discrepância de poder entre as partes envolvidas e do 
disciplinamento no trabalho, que a existência da Justiça do Trabalho ampliou a 
compreensão que os jovens tinham dos seus direitos. Assim compondo um novo 
campo de luta resultante da utilização desta via.  

          A análise dos processos propiciou o entendimento da teorização sobre a 
imposição, na prática, da disciplina aos jovens trabalhadores. A pesquisa 
bibliográfica possibilitou a identificação e interpretação das Constituições e do 
quadro legislativo que amparou as decisões judiciais e os seus limites, primeiro 
com o uso da educação escolar, e depois com as regras impostas no ambiente de 
trabalho. Também contribuiu para o entendimento da formação do imaginário 
sobre o trabalho e os trabalhadores, inclusive com as músicas do período, o que 
colaborou para a justificativa da utilização precoce dos jovens como mão de obra.  

           Os documentos demonstraram que a maioria dos empregados não se 
acompanharam de advogados  ao contrário dos empregadores. A presença 
familiar nas audiências foi marcada pelos pais e irmãos que acompanharam os 
jovens, por exigência legal, em função da menoridade dos reclamantes. 

4. CONCLUSÕES 

Apesar de ser uma abordagem recente do tema na historiografia, esta 

pesquisa de dissertação une os processos judiciais como fontes e as categorias 

crianças e adolescentes, que começaram a ser mais exploradas a partir da 

década de 1980. Possibilitando um estudo empírico relevante e capaz de agregar 

novas conclusões sobre a temática, que podem ser consideradas além do recorte 

geográfico estabelecido. Por meio da leitura das fontes foi possível analisar os 

relatos dos jovens trabalhadores em oposição aos relatos dos empregadores, 

juntamente com suas testemunhas, sendo perceptível a relevância dessas 

informações para traçar um perfil das relações laborais. O capítulo 1 serviu ao 

entendimento do contexto político e econômico do período, à análise da cultura de 

valorização do trabalho e ao estudo das legislações específicas aos jovens 

trabalhadores. Nos capítulos 2 e 3 serão abordados os aspectos dos processos 

com conflitos disciplinares entre empregados e empregadores, já que o rigor no 

tratamento aos jovens foi um dos traços mais observados e as questões de 

entendimento do Direito e da Justiça. 
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